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extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras e 

Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –



Fonte: acervo do Projeto de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o 

Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –

Fonte: acervo do Projeto de extensão “Conhec

Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –

rvo do Projeto de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o 

Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –

Fonte: acervo do Projeto de extensão “Conhecimentos 

de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –

extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras e 

Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –

Fonte: acervo do Projeto de extensão “Conhecimentos 

de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” –



3.1.1 A amorosidade consigo mesmo (ou a dimensão da identidade): “a sabedoria do ser 
humano da selva”

CAPÍTULO IV: “PORQUE NEM TODA FEITICEIRA É CORCUNDA...” A 

“Olhar mulher” e “pegar criança”: o aprendizado por meio da 



CAPÍTULO V: “QUEM ACHA QUE JÁ SABE TUDO... NÃO SABE NADA! O 
PRATICAÇÃO”

O que conta é a “praticação”: bordando conceitos des



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



da realização do projeto de extensão “Co

de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”, aprovado junto à FAPEMAT

– –

‘epistemologias 
do sul’, 



[…] 

chama “Aprender o amor”

disponível em nós como uma ‘coisa’ interior que se usa 

como uma fotografia em minha mente: uma página aberta do livro “Onde não há 



médico”

com as pernas abertas e a cabeça do bebê “coroando”. Meu irmão e eu, curiosos, 

Era uma autoridade, e eu o respeitava tanto... Medo, vergonha, depois alívio. “Já tava 

com o pé no cemitério...” ele dizia sempre. O corpo mole e a sensação de ter recebido 

inglês “Where there is no doctor” (1977). A obra, que foi 



De repente, a pandemia. “O dia em que a Terra parou”, descreveram alguns. 

tantos outros encontros virtuais dos quais participamos. A noção de “rede” fazia mais 

Embora se trate de pesquisa junto a comunidade quilombola, optamos pelo termo “Medicina Popular” em 
lugar de “Medicina Tradicional”. 
“



“A natureza segue

artificial, seu modo de funcionamento que entrou em crise.” (KRENAK, 

consiste em medicina científica profissional (“ocidental” ou “cosmopolita”) e tradições de cura indígenas 
, yunani e quiroprática)”

El “pluriverso” es una manera de mirar la realidad que contrasta con la suposición del MU , 

la propuesta del pluriverso hay muchas realidades o “reales”, aunque no se pretende “corregir” la creencia 
en un solo “real” bajo el argumento de ser una explicación más verdadera de “la realidad” (ESCOBAR, 

“O abrandam

ecológica é por via da destruição de vida humana?” (SANTOS, 2020





“

”

o como nomodernas, “primitivas”, y 
“paganas” las relaciones espirituales y sagradas que conectan los mundos de 

validade como única, questionando ainda “

”



“

”. 

–

–

“Saberes e fazeres curativos do quilombo de Mata Cavalo”, 

Não falamos, assim, em “ dados” ou “análise qualitativa ”, mas 



“C

”. 



–

–





“Saberes e fazeres curativos do Quilombo ”



pois, conforme Santos (2013), “

” (p. 63).

de uma “economia do Dom”, entendemos que as trocas estabelecidas entre benzedeiras, 

“ –
–

–

” (SANTOS, 2013, p. 84).





de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de 

Livramento”

conhecimentos a partir da realização do projeto de extensão “

”





Projeto de Extensão “

”. 











pseudoconcreticidade. “O desafio do pensamento –

– l” 

“Romper com o modo de pensar dominante e com a ideologia dominante é, pois, condição 

igação” (FRIGOTTO, 

as mais diversas concepções e sob as mais diversas perspectivas. “A prática constitui

sta do conhecimento” (FRIGOTTO, 1989, p. 



“Bem

azer”. É esse o fio que nos guiou nessa jornada, e esperamos que nos conduza a

, “Companheiros/companheiras de caminhada”,



construção de nosso campo de pesquisa. “Saberes re

insurgentes e revolucionários” busca abordar 

, “Porque nem toda feiticeira é corcunda...”

azer na Comunidade de Mata Cavalo” parte das percepções sobre 

– –



Por fim, no Capítulo V, “

”

–

“es, sin duda, una pedagogía esperanzadora de carácter 



colonial” 





de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



“Todas essas características da produção associada fazem com 

” (CAETANO; NEVES, 2014, p. 15).



se em “Espaços de Esperança” (COSTA, 2017). Ao construir suas percepções 



“O movimento dos saberes na produção da vida na comunidade quilombola 

Campina de Pedra”, é a dissertação de mestrado de Mariana Guerino, onde a autora se 







aldeia Aperoí, em Rondônia, existem trabalhos “de ganhar” e trabalhos “de viver”, 

famílias da aldeia Aperoi, sendo eles, o ‘mexer com o gado’, as diárias, as 

e o trabalho assalariado na escola e na saúde indígena” (RAMOS, 2019, p. 



“[...



biodiversidade.” 

práticas costumeiras percebidas especialmente entre povos das chamadas periferias: “o 

mudança civilizatória” (ACOSTA, 2016, p. 73). 

“a consciência de que é preciso preservar e recriar costumes, valores, símbolos, saberes, 

indício de atraso ou de alienação” (TIRIBA, 2018, p. 



, e em suas ‘manchas’ de terras mais férteis ainda podem ser 

de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



incessante luta de povos e comunidades tradicionais que habitam a chamada “Terra do 

Agronegócio” por outro

processo “civilizatório” e coloniza

https://mobile.twitter.com/midianinja/status/1401584338383392774


denomina “os três unicórnios”, fazendo menção à figura mitológica 

As chamadas “Entradas e Bandeiras” buscavam colonizar espaços ainda 



— —

todo camburão tem um pouco de navio negreiro, como afirma o grupo brasileiro “O 

Rappa”, as favelas car



chegando ao absurdo de contarmos com as chamadas bancadas “BBB – boi, bala e bíblia”. 

–



declarando: “deixo todos os meus escravos para servirem a minha mulher 

e” (Testamento Ricardo José Alves Bastos fls.17 e 17 v. 



“vazios demográficos”. Para se ter uma ideia da dimensão do projeto e da quantidade de 

Fernando Corrêa da Costa e Ponce de Arruda, (…) alienaram um total de 



aprovados e começaram a ser instalados no início dos anos 70. “Eram os 

Sr. Enio Pepino” (BARROZO, 2010, 

“Levar homens sem terra para terras sem homens”, o governo federal realizar

Amazônia, era apresentada como um processo de ‘reforma agrária’



–



que deveriam ir para Mata Cavalo e ajudar na luta. E era luta! “Fazia as casinha hoje, 

amanhã o fazendeiro desmanchava tudo...” 





uso cobrar. Porque eu sei… xarope, esses negócio que 

pá comprar né, uma canela, o que eu vou precisar… É… Porque eu também já 
réstimo não sabe né… o 

, nem nas caixas d’água nem no córrego que passa nos fundos de seu síti

“Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”







“ ”

“Benzedeiras e benzedores de Florianópolis –



“

”

uma lógica de “pertencimento e de parentesco”. O território das comunidades 



–

https://www.facebook.com/escoladebenzedeirasdebrasilia
https://www.youtube.com/watch?v=c0pJQMQcT1k


resistência e de enfrentamento dos Povos e Comunidades Tradicionais (PCT’s) 

Em particular, sete dos nove segmentos de PCT’s pertencentes à Rede Puxirão 



–



Irati 4583/2018 conhecida como “lei das Benzedeiras”, ela valoriza saberes 

–

– 2018, foi publicado o livro “Eu mais velha: cura, fé e ancestralidade”, que busca mapear 

do Facebook “Eu mais velha – cura, fé e ancestralidade” 

https://www.facebook.com/eumaisvelha/


mapa do livro “Eu mais velha”

“Retratos do Benzer –

Goiás” é um projeto coordenado pela historiadora e mestra em Antropologia Lucinete 



“Retratos do benzer”

: Gráfico de benzedores e benzedeiras mapeados pelo projeto “Retratos do Benzer”, de Lucinete 

Encarte do projeto “Retratos 
”, gentilmente cedido pela coordenadora do projeto, Lucinete 



Cristina [benze ‘zipela’ e ‘quebrante’], Dona Paulina [benze ‘mau olhado’ e 
‘quebrante’], Dona Severina, Dona Natalina, Seu Antonio Mulato [benze 
‘cobreiro’], Seu Miliano [benze ‘arca caída’] e seu Berlindo [benze dor de 



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Livramento”

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

– –

–

–

–

–

–

–

parece se preocupar com isso: “Fica eu e Deus.” E cachorros, plantas cultivadas e um 

“ ”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”





primeiras três oficinas do projeto “

”: 

de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Senhora do Livramento”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”

“Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras e Benzedores do 
ossa Senhora do Livramento”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o 
Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”





de extensão “Conhecimentos 
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



A partir de um longo processo de encobrimento e invizibilização do “outro”, 

–





“uma pedagogia pautada em 

uma construção dialógica, cultural, de resistência: decolonial.” 



O Bem Viver é entendido como uma forma de ‘Vida em harmonia’ ou ‘vida desejável’, 

subjetivo e relativo, optamos pelo uso de “amorosidade” em seu lugar, entendendo, inclusive, 

que essa é a tradução mais adequada à noção de “harmonia” utilizada nas conceituações sobre 





“a sabedoria do ser 
humano da selva”





sistema capitalista demonstrou que esses chamados “recursos” não são inesgotáveis, e que a 

Krenak, vivem “pelas bordas do planeta”.





“formal”, nos enredos da vida cotidiana, onde a realidade gosta de

“



–
–

–

posto que é um ciclo vantajoso para a indústria farmacêutica. Assim, quanto mais nos “curam”, 



. Portanto, nossa opção pelo termo “ opular” diz respeito aos 



“Assuntar” o efeito do remédio exige que tenhamos consciência de nosso corpo e de 

dia.” 

impidiendo la conexión holística entre la persona “enferma” y la naturaliza para 

–



, p 78), “todas as pessoas que lidam com doenças e curas da 

rem seus serviços de saúde, reproduzem o seu modo de viver”. A 

Portanto, a benzeção representa “uma das expressões da 

Medicina Popular” (OLIVEIRA, 1985a), por se tratar de práticas de cura realizadas não por 

pessoas isoladas, escondidas, mas “especialistas pop

compromissadas para os da sua classe social, por uma espécie de união com os excluídos” 



“ ”, 

por telefone. É o caso de seu Clemêncio, benzedor (que também produz lambedores): “

tem onde num benzo, num tem distância que que, para com Deus não existe distância… Ah 

” 

“

” 

“sentipensar” sobre as práticas 

razonar […] es la forma en que las comu

— —

“desarrollo”, “crecimiento” y, hasta, “economía” 

silenciadas, dando lugar a uma falsa unidade, uma “universalização” dos saberes e das práticas. 

Assim, na perspectiva do pluriverso, “un mundo donde quepan muchos mundos” 



olha e falar ‘aquele 
moço merece’. E ele dá aquilo pra mim. Cê entende?



a pessoa se levante, né. E depois a pessoa fala ‘o seu Emiliano é gente que num mede 

paz’, né? É isso aí

“não mede distância, num mede momento”, que age “com todo coração, com todo amor, 

com toda a paz”. 

agora não…

É, a pessoa que…

os sujeitos e os grupos sociais nos processos de trocas. No chamado “Sistema de Prestações 

Totais” entre populações “primitivas”, mais do que somente coisas, misturam

“Ademais, o que eles trocam

militares, mulheres, crianças, danças, festas” (MAUSS, 

primitivas por meio do chamado “Dom”. No sistema de trocas estabelecido pelas populações 



á́







ivíduos ou a coletividade). Portanto, “a reciprocidade implica na 

a paz, a confiança, a amizade e a compreensão mútua” (SABOURIN, 2008, p. 135).

entre as gerações. “É aquilo que seu pai fez para você que você pode devolver ao seu 

“responsabilidade” entre gerações. Aplicado aos recursos naturais, é essa mesma 

Q’araruTukuña

Poderia ser traduzido como “mal viver” em oposição ao conceito de Bem Viver. 



“altruísta” de transmitirem, de maneir



hum. Eu acho que isso aí eu… sei não, eu acho muito 

eu faço isso. O remédio também num uso cobrar. Porque eu sei… xarope, esses 

peço pá comprar né, uma canela, o que eu vou precisar… 
aposentei, mas tô devendo banco né, a gente fez empréstimo não sabe né… o trem é 





“PORQUE NEM TODA FEITICEIRA É CORCUNDA...” A 

de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras 
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



bastante peculiar, que se organiza essencialmente entre povos das periferias ou “das beiradas”, 

de bem seria: “Não vamos dar ensinaremos a pescar.” 



si, mas requerem, por vezes, uma forma de pagamento (quantas vezes já dissemos: “te devo um 

favor!” quando algum companheiro ou companheira nos presta algo?). De outro extremo, 

brasileiro, “Se conselho fosse bom, se vendia...” Está claro que não é desse tipo de ato de 

benevolência que estamos a discutir aqui. Assim, gostaríamos de opor o “Be azer” não ao 

“Mal ”, mas ao “Fazer o bem”. “Fazer o bem” pode ser ato individual, pautado nas 



comunidades tradicionais que escolheram “pisar leve na terra”, nas palavras de Krenak

“

totalidade das relações, na racionalidade prática” (AMORIM

Seu oposto não é o mal fazer, mas o “fazer o bem”. A



é o “pisar leve sobre a Terra”



“El amor implica asumir que la 

expresiones y dinâmicas” 



dizer o amor, afinal se “ama” tanto um deus quanto um 

ou um dos sanduíches do McDonald’s (BRANDÃO, 



denomina “Aprender 

o amor”, que apenas é possível em se tratando desse amor essencial, gerado em seres não 

do (de ter ‘a mão ruim’ e perder a muda), me encorajou com 

um sorriso: “ Planta, pode plantar sem medo, minha filha não é triste... a muda vai pegar sim.”



–

de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras 
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”

tência que possibilita o “sentipensar” ou o 

“corazonar”. 



: Infográfico “Entrevistas”

de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”

construção deste infográfico, o benzimento “arca” envolve os males que abarcam a parte superior e atacam costelas 
e coluna: arca, arca caída, espinhela caída e peito aberto. Já “constipação” e “rendidura” envolvem as entor
maus jeitos, nervo rendido. Optamos por manter a nomenclatura do benzimento “zipela”, pois é assim que eles e 

“quebranto” e “quebrante”, dependendo



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de 
Benzedeiras e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”

“As pessoas da comunidade te procuram para tratar de quais males?” ou

“Que tipo de benzimentos você realiza” ou “O senhor/a sen ?”

de forma objetiva. Seu Clemêncio declarou que “benze de tudo”, não 



eu um sobrinho meu que tava… a mãe dele tava em desespero que o gurizin já 
estava morrendo… A ela falou assim ‘minha criança já tem três dias que num mama’ 

egou de carreira… ela e meu irmão… ‘ai queria que cê benzesse a 
criança tá ruim tem três dias que num mama, num dormi, nada… tá só largado’... 

ele… menina mas o gurizin suô suô mas derramou suor assim, dormiu memo. Ai ela 
(??) ‘ai e agora tá passando mal..’ falei num tá! Na hora que ele acordar (??), a

, peguei ele, falei vai dá de mamá a ele, ‘ah ele 
…’ Falei vai! Pois ele prá mam



eu passei ali em frente de Maria do Catú, ela me cerca na rua é… O netinho dela 

nenê? ‘ tá bão!!’

‘Nenê tá bão!’ tava bem alegrinha a criancinha gente. Falei ‘ahhh então tá bom’

“ ” ou pela quantidade e qualidade de água que a pessoa consome: “

” Quando perguntamos como ele identifica que a pessoa está 

chamada “leiteira virada”), uma na parte da frente 

dos ossos e uma que “trespassa” para trás. 



encontrou quem a benzesse a tempo: “

morava num tinha, o povo falava “mãe num pode benzer, mãe num pode benzer” né, e aí quando 

”



“B ”

–

distante fisicamente dela. “… benzo também, e é só com o nome da pessoa, não precisa tá a 

”

Seu Arnaldo, que realiza a “benzeção de cobra”

Tem que ser, a devoção com o santo né... Tendeu, o valor da benzição…

Uai, pá… Pá cobra é São Bento... porque livra 



“ ”, 

questão da fé e religião pessoal, a “maldade” associada à serpente surp

acreditam os moradores. Para ficarmos imunes a presença da serpente, nossa “únic
maior proteção” como disse o morador J. Leite são a fé e oração, outro morador diz 

se de um animal maligno: “

” (SANTANA, 2011, p. 



eu cheguei lá ele pois a pr, a…. Morreu a

esses dias fiquei braba com um cara lá ‘ah, mata a cob, na hora que a senhora ver uma 
ra liga pra, pro pessoal vim buscar’ ai eu o que é dono de cobra é fogo e gasolina 

num mata… Tem gente que mata a cobra, massa a cabeça e 

… e quando ele morde uma pes

morre, se ele num morreu ele morre. Pessoal acha que quando morde de cobra ‘ahh 
vô pro médico’, gente num é só médico que cura! Num é só médico que cura…tem 

“Uma vez aconteceu lá em casa, na quinta feira, Sivirino saiu assim na porta assim, ó a bix

lá, foi pra entrar lá dentro eu dei um grito com ela, eu falei assim ‘quem que te mandou

puta?!’”

por meio dela. Embora ela não diga de que mal se trata, ao gritar, diante da cobra: “quem te 

mandou, fia da puta?!”, ela demonstra que sua raiva não é da cobra em si, mas de quem a enviou. 



(...) mais se chegasse uma gente mordido de cobra ele falava só ‘não num preocupa 
não’

“É só o benzimento, né. Eu num ponho 



remédio nele, num dou prá tomar nada, só a benzição. Eu benzo com ramo” (

“

”

ele ‘Germano cê tá sentindo bem?’ ele falou assim ‘ai Bere eu num aguento mais! tem 
’Aí oiei pra ele assim, falei ‘mas 

o senhor acredita em benzição?’ ele falou ‘acredito’ falei ‘amanhã eu vô na sua casa, 
de amanhã em diante ocê não tem mais dor de dente’ e pois eu foi, acho que tinha uma 

gente que eu benzi naquele dia. Quando foi daí dois dia ele ligou pra mim, falou ‘Ber
meu dente nunca mais doeu’

Como dona Berenice ressaltou “hoje ela é evangélica”, referindo
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faz as orações bem baixinho: “

falar alto sabe, só no seu pensamento…Só mentalizar, 

”

sua benzeção “é três vezes”: quando 



pro mato, se ele encontrasse com o senhor e falasse assim ó ‘ocê num tá bem’, já tirava 

benzer de arca caída eu uso um laço…
Hmm… E a folha a senhora pega que plantinha? Ou é qualquer planta?

tem suas preferências pelo fedegoso ou baru: “Ó

… Fedegoso ou qualquer um tipo de foia que, que é, que é frutífera.” Nov



benzedeiras podem também “olhar mulher”, que é como se diz quando uma mulher está em 

que lidam com doenças e males específicos, alguns afirmam que “benzem de tudo”. Seu 

“Mas ai é o que tô falando pro’cês é que aí é é o que né Deus me permitiu, 

”

“ ” “ ”



parto duma muié lá na porta do Hospital Geral… Eu tava lá com 

tava sentado na frente. Ai chegou um carro lá, um rapaz de carreira gritando ‘pelo 
’ e as enfermeiras ficaram só oiando pra ele né e ele 

gritando ‘socorro socorro’ a
falei ‘o que que foi?’, a falou ‘eu vou perder a muié e o fi’ e a onde que ela tá? ‘tá no 
carro’. Cheguei lá a mui
calcinha…

na mão! Quando virei assim a criancinha vap…

Gritei o pessoal ‘coorreee aqui’ que escutaram o choro da criança que vieram acudir.
Ia morrer! Se a senhora não vai lá…

Jesus…

por causa disso. Tá pedindo socorro e eles tão ali né…

ceu, a muié também me agradeceu muito…

“Olhar mulher” e “pegar criança”: o aprendizado por meio da gestação e do parto

IGNORANCIA. Siempre se decía; “¿qué saben los indios?”. Pero en realidad esta 



ensinava a senhora ou senhora olhando assim…

Ah ela era parteira…

Hummm…

‘cês nunca foram no médico, nunca ganhei neném no médico’, 
quando ela ganhava neném o que que era, o que que, eu lembro porque eu sô… quando 



Mamãe era parteira. Mamãe quando a cri… porque tem agora, tem um médico num 

criança, pra por a criança, ajeitar a criança pra ficar certo no jeito pra nascer…

dificuldades para engravidar ou para parir. O benzedor, que acompanhava a mãe que “pegava 

criança” aprendeu com ela as lições. Segundo ele, a mãe pegou 48 crianças, não perdeu 

Depende, depende é porque as vezes… tem problema ou… tem muié que tem 
de… de parto, esse tem que ensinar o remédio pra cuidar. (...) Mais

se num tratar. Uai, uai os nervo enfraquece. Aí o que que tem que tomar? É… erva 

Tem que amarrar se não é ele sobe pra cima, aí… vai na cabeça.

pela segunda ou terceira dose da garrafada), o que ele descreve como sendo “subir prá cabeça”, 

porque o remédio num tava fazendo efeito, aí… aí que falaram pra ela que tinha que 



falou assim pra mim ‘ah, ocê num vai mais engravidar’, a
‘por pai?’ ‘porqu num vai, eu vô fazer uma garrafada pro’cê cê vai 

beber’, nunca mais!
Uai eu achei que só tinha garrafada pra engravidar…

ra minhas subrinha, ele falava ‘ahh, ocê num adianta casar pro’cê ter fia que 
ocê num vai parir’ ele falava pras minha subrinha. ‘ ’ ‘não, já falei que num 

ficar pondo os coitado no mundo pra judiar?’ (...)Ele dava os

a “fazeção”



colher os remédio, o horário certinho, tendeu? O ó, como secar, o local de secar…
Num era prá pegar remédio, num pode panhar na… (...) cê vai 

tira ele ali, cê põe ele na vasia…

… a

Tem muita, tem muitos segredos…

xarope… pra fazer a garrafada, tem a raiz certo
… a criança também é separado.

Não. Ou faz com vinho, ou com pinga ou simples…

.. coa ele, põe a, a Quina, torra com açúcar aí… mais… a Erva Doce 
com a Canela e põe… mistura até engrossar, fica um xarope.

, os negócio, sacudir ela e falar ‘isso daqui é bom’. É bom, mas 



à distância, por “recado”. É pr

: “…prá pôr na garrafada e explicar 

qualquer… dianta fazer a garrafada e num fazer oração na garrafada prá dar pros’otro. 

Porque num vai valê e ainda vai fazer mal prá pessoa”

Professor Edson Caetano: A mãe da senhora, ela fazia…

É… garrafada tem significância! Fazer remédio pros’otro, 

como eu vou fazê, que raiz que eu vô pô… Que eu confio em Deus que isso num vá 

grossos, chegando a ‘agarrar’ na garganta. 



usar, esse aqui…

daqui fortalece… É um fortificante. Então esse daqui é um fortificante natural. Eu 

Fonte: acervo do Projeto de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras 
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento” 



“faz chás”

Eu num posso trabalhar com isso porque eu num tenho assim um curso fia…
tenho um… Assim, como esse curso que fizeram lá era bão
que minha mãe fazia, né? Meus avó fazia, entendeu? Então, mas num tem aquele… 

você chega e fala assim ‘ah eu queria tomar um, um chá de para tudo’ ou ‘queria um 
xarope dele’ vamo fazer ele né? Ai vamo sipô, vamo pegar ele levar pra cozinhar ai 

depois que você vai fazer, colocar um pouquinho de açúcar pra ele virar aquele…
Aquele melado…

… é, aquele melado. Esses aí que eu faço né. Ai como tem de Paratudo, pode ter de 
a…



galinha d’

erva doce, pena de angola…

Hunrum…
E… Pega um caco de telha, um caquinho de telha virge, que ainda num foi usado. 

vermelhinho do fogo e solta nele e tampa. Deixa esfriar tampado. Hora que cê for… 
quele suorzinho dele dentro do… do 

aquela tosse vomita tudo aqueles trem minina…

Humm…

cozinha só com aquela… Eu tinha muita anemia menina, eu era… eu ficava inchando. 



conforto, cuidado. Às vezes não é uma doença grave, pode ser uma “ruinzêra”, um corpo mole, 

A gente quando era criança… banho tem, ocê tá com dor no corpo, tá ruim e nada, 

Campo, põe prá ferver. Guiné! Folha de Manga. E toma um banho dele morna, pro’cê 



õe um poquinho, umas duas pitada de sal grosso. N’
o corpo…

vida… A
d’eu tá suado e

dá pr’ocê tirar um copinho pro’cê e toma banho no resto.
Hunrum…
Num sabe prá onde que vai! Porque… chama… eles fala constipação né?! Que fala 

Dona Sebastiana, benzedeira, também indica banhos para outros tipos de cuidados: “E 

assim banho também né, prá uma gripe, prá uma dor de cabeça… Sobre a menstruação, as vezes 

que eu pego no mato e faço né…”



Fonte: acervo do Projeto de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras e Benzedores do
do Livramento” (FAPEMAT); e



ipo: “...ah, só faço prá família mesmo”

“olhar mulher” e “pegar criança”, que também requerem outras técnicas 



CAPÍTULO V: “QUEM ACHA QUE JÁ SABE TUDO... NÃO SABE NADA! O QUE 

CONTA É A PRATICAÇÃO”

de extensão “Conhecimentos 
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



“Se todo conhecimento é uma forma de saber, nem todo 

inteligibilidade do real, não necessariamente estabelecidos pela ciência moderna [...]” (2016, p. 

de inteligência: “uma inteligência sutil, cheia de nuanças, de descobertas iminentes, 

bem comum”. Desse modo, as pessoas comuns, muitas das quais não passaram por 

–
–



“sistema”. E na verdade o próprio termo “cultura” com sua invocação confortável de 

seus antepassados em sua memória e na sua ancestralidade. “As práticas e as normas se 

anedotas e narrativas exemplares” (THOMPSON, 2005, p.18)

rodução da vida. “Desse modo, fundamenta

empiria, no experimentalismo e na observação direta e nela repousa a sua validade”

também não implica necessariamente um gesto de ensino. Para os autores, “Trata

der solitário, ou um aprender com ninguém” (p. 239). Nesse processo de 

Sousa (2016), do “Aprender de ninguém, aprender olhando ou por influência”. 

criança não “nasceu sabendo”, mas pode ser que tenha “nascido para 

saber”, dado o contexto em que veio ao mundo. Nascida entre benzedeiras



“Assim, com base em uma epistemologia 

” (ALBUQUERQUE; SOUSA, 2016, p. 248)



uma bola, mas tem gente que fala assim ‘o mundo é parado’, não! O 



“Um exame materialista dos valores deve 

modo de vida e as relações produtivas e familiares das pessoas” (THOMPSON, 1981, p. 195).

da vida. “Desse modo, fundamenta

experimentalismo e na observação direta e nela repousa a sua validade” (ALBUQUERQUE; 



is é que pensa, falá ‘ah mais 
u’ não, não senhora. N

cachorro ferido na casa do senhor, senhor falar ‘ah eu vou curar ele’. Jesus te dá a 

geral, pesquisadores olham para os processos que envolvem uma “economia” da dádiva com 

que não cobram algum dinheiro por seus “serviços” estão levando 

generosidade não “enche barriga”. Mas



se ela cobrava algo em troca de benzer: “Não… Não cobro! Eu benzo é mesmo por gostar de 

Hunrrum… É um dom né, que a senhora recebeu?! 
” O pagamento dela é “fazer o bem pras 

pessoas.”

pode ficar com corpo… sem, se



Anrram… E a senhora cobra quando as pessoas vem?

‘aqui se ocê cobrar uma benzeção nois tá cobrando dor dos outros’...
Hummm… entendi.

É, com pano, com fio…

o, olhar pra ele, ele já morre… Ele é uma planta sensível
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Vem ó, sempre vem. As vez vem três, quatro…



cobrar para “olhar mulher” (quando 

u para “olhar a mulher”, mas

esperando venir y que seguramente ahorita estarán alegrándose, y dicen; “¡ay que 
bien! Me van a recibir con cariño”. Entonces esas criaturas también merecen un 

hum. Eu acho que isso aí eu… sei não, eu acho muito 
m de… É

binzição também eu faço isso. O remédio também num uso cobrar. Porque eu sei… 

.. aí eu peço pá comprar né, uma canela, o que eu vou precisar…



Para o povo quéchua, o nascimento é um importante espaço de amor: “Que si una criatura 

lastime, es más difícil que tenga crueldad en su corazón” (

Não… Não cobro! Eu benzo é mesmo por gostar de fazer o bem pras pessoas.
… É um dom né, que a senhora recebeu?!

Eu benzo! Pode tá do jeito que for, eu benzo… e 

uida afirma: “Benzo de zipela também.” A zipela é uma benzeção 





É igual a binzição, a binzição os povo fala assim ‘a benzição é pra qualquer um’, a 

eu, a mais nova das irmãs…

eles que vei falando pra mim que ah ‘seus avô tudo mexia com festa, seus av
benzedor, seu avô era isso, seu avô era aquilo’, aí que eu vim saber! Falei ‘então tái 

gente que não…



ora pra Deus né, pra Deus dar a cura né…

Não… Deus que me deu essa inclinação pra mim.

. Que “de uns 

quem num estuda num aprende nada”



–

pai, mas que precisou estudar sempre, ir praticando. O principal para ele é a ‘praticação’.

cobra…

já sabe bem, mas eu, eu me convoco assim ‘eu ainda num sei de nada’. Entende?

Quem acha que já sabe tudo…



) associa esse processo à expressão “se acostumar”. Ao discutir sobre os 

“acostumar se” é usado praticamente como um sinônimo de aprender, o que 
é revelador de como concebem esse processo, “Antônio não sabe essas coisas de 
farinha, não. Não se acostumou. Ficava muito na cidade”, “a criança vai indo, vai 

que se acostuma, quando vê já sabe fazer” (

hoje, então tudo que ela ia fazer eu queria tá em cima…

… tava me intrometendo, então tudo quanto era negócio eu tava me metendo, eu falo 
assim ‘eu sou capaz de fazer, eu lembro como que minha mãe fazia’ vô a luta…

… só na cabeça né?! E faço. E… ficou

“processos
não num momento à parte (num momento exclusivamente pedagógico).” ( –



Foi como aprendeu Dona Jacira: “

”

… aí o segredo é num olhar pra cima. Na hora que você vai sangrar ele num pode 

Dona Jacira diz naturalmente: “se você não conhece a árvore, cê tem que ir um dia 

antes”

da coleta do óleo, quando se vai, caso ela permita, “sangrá la”, retirar seu óleo, que tem imenso 

natureza. Dona Paulina emendou: “ Eu faço mais num é pra todos que o óleo sai né...”. Ao que 

E Dona Cecília reforçou: “Se você tiver nervosa...” 

“ ”

cicatriza a doença…



Nesse caso, a planta e a terra realizam uma função ativa no processo de cura: “cê num 

, porque senão não cicatriza a doença.” É grande a conexão entre 

em função da cura, com a natureza: “conforme eu vô 

colher né, lavar né, pedindo licença, conversando com as raízes.” 

remédio, qual vai ser utilizado aí… 
…prá pôr na garrafada e explicar prá pessoa como que a pessoa toma  

a garrafada, como que, como que vai ser. Mais não qualquer… Num adianta fazer a 
r oração na garrafada prá dar pros’otro. Porque num vai valê e 

ainda vai fazer mal prá pessoa.  É… garrafada tem significância! Fazer remédio 
pros’otro, xarope prá criança, tudo tem significância minha fia. Tudo tem! Eu faço 

i como eu vou fazê, que raiz que eu vô pô… Que eu 

O negócio é seguinte, pro’cê panhar, pro’cê fazer um remédio tem que ser bem 

esquece. Então não pode ter zuzuzu perto da gente…

sim que é…

primeira! Ele falava ‘minha fia, quando cê fô pá ajudar uma pessoa, ocê fica firme no 



chegar as coisa bão. Tudo eu sei. Eu levanto três hora… da madrugada, três hora pode 

falava e eu duvidava, depois que eu vi. Ele falou ‘um dia cê vai ver, faz pro’cê ver, 
pro’cê se eu tô mentindo ou se eu num tô’, até na hora dele morrer moço, ele falou. 
‘Faz o que eu te mandei’, segurado na mão ele falou, ‘faz o que te mandei’ 

“minha

”

afirmação “

stro”

certinho, tendeu? O ó, como secar, o local de secar… 
: Num era prá pegar remédio, num pode panhar na…  cê vai quieto, cê 

le ali, cê põe ele na vasia… 
… a

edos… 



no interior de uma “comunidade de praticantes”. Para esses autores

–

– –

“… meu pai era analfabeto, num escrevia não, mas tem uma sabedoria...! Eu, eu assisti ele curar 

em aprofundar em remédio caseiro” 

benzer, o meu pai curava gente que descrençava de médico, médico falava ‘vai pra 
casa morrer, cê num tem mais cura’, ele ia lá em casa no meu pai pra benzer. Então 

só d’eu ver o jeito da boca que meu pai falava eu fui aprendendo. Hoje em dia eu 

ualquer coisa que aparecer que es’ me pede, pode ter certeza dez, 

quando eu chegava do serviço muitas vezes eu ia deitar assim ai ‘cê
cabeça?’. Quem que ensinou ela? Por isso que ela tá certa, é o dom professor, não tem 
como ensinar dom. Ela sabe benzer de quebrante e de arca caída… A menina tava lá, 
a Luzia, aquela menina que o senhor viu lá, ela tava ruim, eu falei ‘Ivone 
menina rápido no médico que manheceu vomitando’ ‘num precisa
aqui ela!’ entrou com ela lá

se a Leave e Wenger, autores do livro “ ”, 
onde desenvolveram o termo “aprendizagem situada”, segundo o qual o processo de aprendizagem é uma aquisição 



enzi ela depois ela falou assim ‘tia deixa eu benze a 
senhora’ e pegou a foia diz que foi me benzer. Quem é que fala?

: “
”.

“

”

Aqui, apesar de usar o pronome “ele”, seu Nezinho se refere à cadeira. É bastante comum, no falar cuiabano o 
uso do pronome no masculino, como “o mamãe”, “os creança”.



Num é eu, é Deus, Deus que tem que… eu peço pra ele.

É ele que dá o dom. Muitos falam “é eu”, eu não, eu num sou ninguém. (riso
dá é ele. Então eu falo pr’ocê que eu tenho a confiança no que eu falo pr’ocê

mas Deus, e que recebeu Dele o dom, e conclui afirmando: “eu tenho confiança no que eu falo 

procê”, essa confiança vem do fato de seu Clemêncio cumprir os requisitos divinos presentes 

Oia… com mamãe.
Ela benzia, o senhor olhava de criança…
Benzia, é… ela oiava muié
É? Aí o senhor ficava ali de olho… Aprendendo…

Hunrrum… Aí o senhor foi aprendendo de cabeça… teve algum sonho, alguma 

seu Emiliano “O é a praticação!”, quando con

O que conta é a “praticação”: bordando



vizinhos, notamos que existe uma espécie de “avaliação” ou de “validação” do saber e da prátic

pelo “mestre” ou “mestra” do ofício. 

interessam tanto, porque “o ticação”. Entendemos, então, que não basta um 

de praticar. A praticação possibilita a “avaliação”, que seria a validação do saber na

que no ato da cura já avalia o “praticador”. Notamos a praticação presente n

“olhar mulher” e “pegar 

criança” 

olhando assim…

Ah ela era parteira…

quando ela disse “aí já foi me ensinando”. 



a seu encargo desde os 12 anos. Ela diz “aparar”, mas não era só esperar o bebê vir até suas 

pelo útero “baixo”. A partir de toda essa 

ia… com mamãe.

Ela benzia, o senhor olhava de criança…
Benzia, é… 

É? Aí o senhor ficava ali de olho… prendendo…

ndo de cabeça… teve algum sonho, alguma coisa ou 

‘cês nunca foram no médico, nunca ganhei neném no médico’, 

eu tem a… quando ela ganhou Paula, Paula é a caçula, Ediviges é mais nova do que 



“

is, ficava tudo era curiosa ia junto com ela, aí ela falava ‘isso aqui é bão 

ão prá tal coisa’ a assim… depois eu falei, eu vou sozinha, o trem é 

” 

fazendo para os filhos e depois para os netos, se aperfeiçoando: “

eles casaro que ganhou criança tudo eu sempre memo que faço o remédio pra eles…”

“

ela tava. Ela falava ‘ó minha fia, ocê num tem mãe prá te ensinar, mas eu vou te ensinar!” 

“ né… Então como eu via meu pai benzer, 

fazer né… 

”

lhe direcionar a frase da avó de Dona Paulina: “eu vou te ensinar!” Mas, por ele ter permitido 

Para dona Samara, o teste foi aplicado pelo próprio pai, e resultou em “aprovação”: o 



Após a “aprovação” ou “validação” do pai, que já havia lhe ensinado ou “passado” a 

ior a elas: “ela [a natureza] é uma das que ajuda mesmo”. É sua professora. A natureza 

tanto a aprender! “Aqui mesmo a gente tem tantos outros remédios...”



ela afirmou: “ ”, pensei: a senhorinha ensinou 

(na temperatura correta), e deu certo. “Ela voltou a andar, hoje ela tem uma vida normal”. Não 



de extensão “Conhecimentos 
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“

” 



É ele falava memo ‘minha fia, num, num, o que ocê tiver de fazer faz pra viver, não 

– “...eu quero que a pessoa vive melhor que eu, 

porque nois tudo somo seres humanos”



“O que eu tenho da minha casa, 

é só eu que sinto fome, todo mundo sente”





–
–



elaboração ou sabedoria popular a qual “t

” (p. 236)

zedeiras que só benzem doenças ‘mais fáceis’, como problemas de pele, dor de 





de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras 
Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



“Porque o troço ele vai andando, retificando, ele num fica parado. Isso aqui gira como se fosse 

o mundo, o mundo é uma bola, mas tem gente que fala assim ‘o mundo é parado’, não! O mundo 

ira, a Terra gira. Hum. Ela gira. Então nós giramos junto.” 



A casa toda queimada por um incêndio, ela olha a árvore e diz: “graças a Deus que minha 

não queimou!” Claro, pois se a árvore é tão mais importante que a casa e as c

… esse aí é o 

… só que a minha n is conversa muito…

Marx afirmou, em O Capital, que “Uma aranha executa operações semelhantes às do 

realidade”, o que talvez nos tenha feito crer que somos, assim, melhores que a aranha e que a 

–

– –

– –



versos de Caetano: “Quem é ateu e viu milagres como eu...” 



tipo: “você cobra pelos benzimentos? Você vende os xaropes ou lambedores?”, a 

Seu oposto não é o mal fazer, mas o “fazer o bem”

superior à pessoa que busca cura. Ao contrário da percepção que temos sobre “Fazer o 

Bem”, o





Extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito 

Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



Mas vou contar uma história que “descomprova” a teoria que acabei de apresentar: em 



“... eles são muitos, mas não podem voar!”



de extensão “Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras 
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”



–

‘As palavra é que Voga’:

Latas d’água nas cabeças: 

–

https://educere.pucpr.br/p323/anais.html


–

–

–

–

HIDALGO‐CAPITÁN, Antonio Luis; GARCÍA, Alejandro Guillé

–

https://museucerrado.com.br/entrevista-maria-bezerra-benzedeira-escola-de-almas-benzedeiras-de-brasilia-df/
https://museucerrado.com.br/entrevista-maria-bezerra-benzedeira-escola-de-almas-benzedeiras-de-brasilia-df/
http://www.sitiodarosadosventos.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=c0pJQMQcT1k&t=8333s
https://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/benzedeiras-modernas-criam-escola-no-df-e-atendem-por-videoconferencia.ghtml
https://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/benzedeiras-modernas-criam-escola-no-df-e-atendem-por-videoconferencia.ghtml
https://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/benzedeiras-modernas-criam-escola-no-df-e-atendem-por-videoconferencia.ghtml
https://www.diariodecuiaba.com.br/cidades/de-sao-felix-bispo-e-um-atento-observador-das-mazelas-do-mundo/131552
https://www.diariodecuiaba.com.br/cidades/de-sao-felix-bispo-e-um-atento-observador-das-mazelas-do-mundo/131552


í ó

http://www.marxists.org/portugues/marx/1876/otrabalhonatransformacaodomacacoemhome


“Tu garante?”

http://www.zendobrasil.org.br/wp-content/uploads/2020/04/Ailton-Krenak-O-amanha%CC%83-na%CC%83o-esta%CC%81-a%CC%80-venda-1.pdf-1.pdf
http://www.zendobrasil.org.br/wp-content/uploads/2020/04/Ailton-Krenak-O-amanha%CC%83-na%CC%83o-esta%CC%81-a%CC%80-venda-1.pdf-1.pdf
https://revistacult.uol.com.br/home/ailton-krenak-entrevista/


–

NOGUEIRA, Thaís Tavares; ALBUQUERQUE, Maria Betânia Barbosa. “Aprendendo das 
águas e das matas, os encantados estão até no ar”: uma pedagogia decolonial a partir da 

–

http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2006/lista_resumos.htm


a’uwêu’pitabimarãiwatsédé
–

–

–

http://www.fe.ufg.br/nedesc/cmv/DocumentoControle.php
http://dominique.temple.free.fr/reciprocite.php?page=reciprocidad_2&id_article=268


–

protestante e o “espírito” do capitalismo





PRINCIPAIS PLANTAS CURATIVAS MAPEADAS EM
MATA CAVALO

Barbatimão

Arruda

Boldo

Nome científico:
Stryphnodendron 

Nome científico: Ruta
graveolens

Nome Científico: Peumus
boldus



Alecrim do cerrado

Alfazema

Angélica

Nome científico: Baccharis
dracunculifolia

Nome científico: Lavandula
latifólia

Nome Científico: Angelica
archangelica



Folha do Pequizeiro

Ginseng

Gota do Zeca

Nome científico: Caryocar
brasiliense

Nome científico: Panax
ginseng

Nome Científico: Tithonia
diversifolia



Dipirona

Fava de Sucupira/sicupira

Angélica

Nome científico: Achillea
millefolium

Nome científico: Pterodon
emarginatus

Nome Científico: Angelica
archangelica



Canela de Ema

Boldo

Arnica

Nome científico: Vellozia
squamata

Nome científico: Arnica

Nome Científico: Peumus
boldus 



Catuaba

Casca de Aroeira

Cará

Nome científico:
Erythroxylum vacciniifolium

Nome científico: Dioscorea
bulbifera

Nome Científico: Schinus
terebinthifolia



Caninha do Brejo

Jucá

Jambolão

Nome científico: Costus
spiralis

Nome científico: Syzygium
cumini

Nome Científico: Libidia
ferrea 



Marva Branca

Hortelã

Hortelã Gorda

Nome científico: Sida
cordifolia

Nome científico: Coleus
amboinicus

Nome Científico: Mentha
spicata



Hortelã do Campo

Hortelãzinha

Jambolão

Nome científico: Hyptis
Suaveolens

Nome científico: Syzygium
cumini

Nome Científico: Mentha
pulegium



Algodão

Para Tudo

Novalgina

Nome científico: Gossypium
herbaceum

Nome científico: Achillea
millefolium

Nome Científico: Paratudo

Hortia brasiliana



Nó de Cachorro

Mastruz

Manjerona

Nome científico:
Heteropterys tomentosa A.

Juss.

Nome científico: Origanum
majorana

Nome Científico: Dysphania
ambrosioides



Manjericão

Losna

Velame do Cerrado

Nome científico: Ocimum
basilicum

Nome científico: Croton
campestris

Nome Científico: Artemisia
absinthium



Vassourinha

Umburana

Terramicina

Nome científico: Scoparia
dulcis

Nome científico:
Alternanthera brasiliana

Nome Científico:

Commiphora leptophloeos



Tapera Velha

Sãlvia

Salsa

Nome científico: Hyptis
suaveolens

Nome científico:
Petroselinum crispum

Nome Científico: Salvia
officinalis



Sabugueiro

Pitanga

Pequizeiro

Nome científico: Sambucus
nigra

Nome científico: Caryocar
brasiliense

Nome Científico: Eugenia
uniflora 
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